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Mobilidade Urbana e Cidades Inteligentes 

O processo desordenado de urbanização nas grandes cidades no mundo tem 

causado redução na qualidade de vida no ambiente urbano de circulação, com a 

presença constante de congestionamentos e acidentes de trânsito. Além disso, há 

perdas econômicas e de produtividade per capita para a sociedade como um todo. O 

planejamento urbano tornou-se um desafio permanente de promover o 

desenvolvimento sustentável e, também, para garantir um ambiente de negócios 

atrativo para novos investimentos. A mobilidade urbana ganhou dimensão social 

estratégica de planejamento, tema constante nas discussões sobre o futuro das 

cidades, sendo elemento norteador de ocupação e adensamento populacional, 

servindo de suporte para os projetos urbanos dentro do conceito emergente de 

cidades inteligentes [1].  

A atividade de planejar a mobilidade urbana se constituiu um marco para avaliar e 

definir ações, investimentos e prioridades no sentido de garantir condições 

adequadas de mobilidade nas cidades. Objetivo consoante ao conceito de cidades 

inteligentes, totalmente projetadas para diminuir os problemas dos deslocamentos. 

No entanto, para que tal objetivo seja atingido, há necessidade de envolvimento de 

todos os atores que fazem parte do processo. 



Não somos inteligentes se não estivermos todos 
envolvidos. E para termos uma cidade mais inteligente 
precisamos de cidadãos mais felizes e participativos. 

O Planejamento da Mobilidade e suas Escalas 

De maneira geral, a metodologia de planejamento da mobilidade urbana segue níveis 

estratégicos e de escalas de acordo com o tamanho do espaço urbano e nem sempre 

é replicável face à especificidade de cada cidade. Resumidamente, as etapas 

fundamentais são: Mobilização e Levantamento de informações; Diagnóstico e 

Prognóstico; Propostas; Audiências Públicas; Elaboração e Aprovação do Plano e; 

Avaliação da implementação. O porte da cidade irá influenciar no grau de 

complexidade do desenvolvimento das etapas, definindo o modo e a profundidade da 

abordagem do conjunto de conteúdos tratados pelo Plano, dentro da realidade e 

especificidades de cada cidade, consideradas as condições de mobilidade urbana. 

O plano de mobilidade pode ser um instrumento eficaz na 
melhoria da qualidade de vida, com simples ações que 

colocam as pessoas como o centro das decisões. 

Desafios para a Promoção da Mobilidade Sustentável e Cidadãos Felizes 

Quase todas as cidades possuem na sua agenda de desenvolvimento sustentável a 

adoção de planos de mobilidade que pretendem promover soluções inovadoras 

adaptadas à respetiva realidade. No contexto atual há alguns desafios que se 

destacam e que estão relacionadas com: (i) a componente energética e as alterações 

climáticas, em que são adoptadas medidas para a descabonização dos transportes 

face à necessidade de reduzir o consumo de energias fósseis; (ii) a componente do 

sistema de transportes, em que se desenvolvem e articulam sistemas multimodais 

face à pertinência em reduzir o número de veículos automóveis individuais a circular; 

(iii) o modelo de urbanização, com a adoção de modelos de uso do solo que 

promovem as superquadras de forma a ser possível as atividades diárias ocorrerem 

num raio de 15/20min a pé ou de bicicleta em torno da residência ou das estações 

dos sistemas de transporte coletivo; (iv) os sistemas inteligentes, em que as novas 

tecnologias proporcionam recolha de dados efetivos e uma melhor informação sobre 

tudo o que se passa nas cidades, quer na perspectiva de quem utiliza a cidade, quer 

para quem faz o planeamento e a gestão da cidade; entre outras. 



A mobilidade é entendida como uma força vital das 
cidades modernas. Uma cidade inteligente deve planejar e 

disponibilizar soluções eficazes e equitativas. 

Uma abordagem holística à mobilidade, com toda a complexidade inerente, permite 

melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, promovendo opções inclusivas e com 

foco na felicidade das pessoas. Por um lado, podemos considerar a mobilidade, 

quando eficiente e de acesso universal, como um fator que contribui 

significativamente para o bem-estar das populações, já que influência de forma direta 

múltiplas questões culturais, sociais e, pode inclusive, promover um pensamento 

positivo. Por outro lado, as cidades inteligentes promovem o acesso generalizado às 

novas tecnologias e à informação, o que permite utilizar métodos e planejar objetivos 

orientados para soluções e implementações inteligentes e de acesso universal [2]. 

Assim, para as cidades alcançarem um desenvolvimento urbano sustentável, 

inteligente e estratégico, cada vez mais os cidadãos (felizes) são uma parte ativa 

nesse processo e têm acesso à informação e influenciam as decisões; deixando de 

ser meros espetadores (infelizes) que se queixam dos seus problemas diários! 

Considerações Finais 

As cidades inteligentes são um conceito emergente, mas ainda com uma definição 

difusa e com abordagens diversas. Já a mobilidade é um conceito bem definido e 

muito estudado que facilita o crescimento urbano e a consolidação da economia de 

aglomeração. Agregando a capacidade de melhor conhecer e prever, decorrente dos 

sistemas inteligentes, às necessidades de planejar e gerir a mobilidade urbana, é 

possível enfrentar as adversidades cotidianas de deslocação das pessoas tendo por 

base as estruturas físicas das cidades e as virtuais dos sistemas inteligentes. Este 

conhecimento chega de forma mais fácil às pessoas e permite que também elas 

sejam gestoras urbanas, gerindo as suas próprias dificuldades e buscando a 

felicidade pessoal e social, face a terem responsabilidade direta sobre os fenómenos 

económicos e ambientais da cidade que habitam. 
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